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Osir, Paulo Rossi. [Carta] 1937 out. 14, São Paulo, SP [para] Carlos Leão; Ruth Leão, Rio de Janeiro, RJ. [manuscrito]
Ruth e Carlos, caríssimos,

Como vão os doisinhos? Aproveitando bastante a praia, um? Trabalhando muito, o outro?
Eu aqui sinto-me esquecido. Trabalho sem proveito. Encontro dificuldade em tudo. Estou desanimado. Talvez esteja perdendo fósforo... não sei.

Há novidades, a respeito dos azulejos? Foi já entregue este serviço para alguém? Devo desistir de sonhar com ele?

Goeldi acabou sua luxuosíssima edição do Cobra Norato? Começou a entregar exemplares aos subscritores?
Eu, por causa de um fenômeno prospectico-psíquico-temporário (tempo substituindo o fator espaço, sem assim mesmo destruir o espaço; mas misturando-se com ele), sinto-me afastadíssimo do Rio e dos amigos caríssimos que ali tenho.

Precisa escrever-me que aí tem mar, tem praia, e pequenas lindas de maillot, e sol, etc.

É que a gente sempre quer bem a gente.

Tati, que não vejo há 20 dias, trouxe desenhos Rugendas: vou limpá-los já.


Um grande abraço do nosso
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